
Ao Magnífico Reitor Pe. Josafá Carlos de Siqueira, S.J.

Após dois anos de isolamento e teletrabalho, é grande o desejo e a 
expectativa pelo retorno às atividades presenciais no campus e ao convívio com colegas 
e alunos, ainda que com as limitações impostas pelas medidas sanitárias para a redução 
da disseminação do vírus SARS-CoV-2.

Não obstante, é inegável que permanece o estado pandêmico e, com ele, o 
risco de complicações duradouras e, mesmo, de morte em caso de infecção. Cumpre 
destacar, neste contexto, a recusa por parte de aproximadamente vinte por cento da 
população em se vacinar e o recrudescimento dos números de infectados e mortos em 
razão de mais uma variante do vírus, no momento a denominada Ômicron.

Diante deste quadro alarmante, em que pese rumores de que o campus 
estaria sendo preparado para o retorno às atividades presenciais, ingressamos no mês 
de fevereiro, a duas semanas do retorno às aulas, sem que a Reitoria tenha divulgado 
qualquer protocolo ou manual que fixe, de forma clara e objetiva, quais serão as 
medidas sociais demandadas dos frequentadores do espaço universitário.

Neste sentido, é o presente ofício, exarado pela Associação de Docentes 
da PUC-Rio, para solicitar à Reitoria desta universidade que esclareça as seguintes 
inquietações do corpo docente:

1) Da consultoria externa em biossegurança:

- Foi requerido, no ano passado, pela ADPUC-Rio, a contratação de uma 
consultoria externa, para que avaliasse a segurança do campus e sugerisse 
medidas para garantir um retorno seguro. Essa consultoria externa foi 
contratada? Se foi, quais foram seus resultados? 

2) Do ingresso no campus:

- Qual será o procedimento para verificação do status vacinal de ingressantes 
no campus, sejam eles pedestres ou motoristas e passageiros?

- A verificação de cada indivíduo será realizada mesmo nos horários de pico?

- Qual será o procedimento em relação a quem não estiver portando um 
comprovante vacinal ou o crachá fornecido pela PUC-Rio?

3) Da permanência no campus:

- Os alunos receberão crachás que comprovem a vacinação?

- Qual será o protocolo para uso de crachás por professores, demais 
funcionários e alunos?

- Qual é o protocolo para uso da máscara no campus?

- Como o cumprimento dos protocolos será garantido?
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4) Do acesso às salas de aula:

- Os professores poderão cobrar a exibição de comprovante vacinal no ingresso 
das salas?

- Qual será o protocolo para utilização dos elevadores e das escadas do campus?

5) Do protocolo para permanência em sala de aula:

- Haverá distanciamento entre cadeiras?

- Qual deve ser o procedimento dos professores caso algum aluno:

.Tente ingressar em sala de aula sem máscara?

.Retire a máscara no interior da sala?

.Se recuse a utilizar máscara no interior da sala de aula?

6) Outras questões:

- Qual será o protocolo para a frequência dos restaurantes e lanchonetes 
do campus?

- Qual será o protocolo para utilização de bebedouros?

- Qual será o protocolo para a ventilação das salas de aula e uso dos aparelhos 
de ar-condicionado?

A ADPUC-Rio reitera sua disposição para dialogar e colaborar com as 
demais instâncias da universidade, frente aos desafios que se avizinham com o retorno 
às atividades presenciais em 2022.1.
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